
APRESENTAÇÃO: 
 
PROCESSO E AUTOMAÇÃO DE 

PULVERIZAÇÃO PARA DESINFECÇÃO DE VEÍCULOS 
E OBJETOS 5 

A apresentação de modelo de u t i lidade que 
se segue, dest ina-se, juntamente com os desenhos 
ilust rat ivos abaixo especificados, a descrever  
pormenor izadamente as caracter íst icas, a u t i l ização e 
as vantagens do processo e automação de 10 
pulverização para desinfecção de veículos e objetos. 

A pu lver ização para a desin fecção de 
veícu los e ou tros objetos é atualmente de extrema 
necessidade em mu itos setores da indúst r ia, como 
por  exemplo, na agropecuár ia pois todo o t rabalho de 15 
manutenção da salu br idade, tanto em plan tações 
como em cr iadouros de an imais, pode ser  perdido 
caso os veícu los que venham a circu lar  dentro dos 
per ímetros, t ragam nas partes externas das cabines, 
carrocer ias ou  rodas algum t ipo de mater ial que 20 
possa in fectar  an imais e plantas ali cr iados. 

 A pr incípio a desin fecção era basicamente 
nas rodas dos veícu los, que simplesmente passavam 
por  um tanque no qual suas rodas eram parcialmente 
su bmersas em u ma solução desin fetante, sem 25 
qualquer  outra providência qu anto ao restante do 
exter ior  dos veícu los. 

Porem o avanço da agroindústr ia,  obr igou  
o desenvolvimento de uma maneira mais eficaz e 
abrangente na descontaminação dos veícu los, assim 30 

 



como de reboques, caçambas etc.. 
Desenvolveu-se então um método para 

pu lver ização, no qual tu bos inter ligados e com 
or ifícios são posicionados tanto no chão como nas 
laterais de locais específicos pelos quais os veícu los se 5 
deslocam em baixa velocidade para que a solução 
desin fetante fosse, através dos refer idos or ifícios, 
aspergida na área externa dos veícu los. 

Apesar  da maior  eficiência em relação à 
simples submersão parcial das rodas dos veícu los, 10 
uma analise mais detalhada desse método de 
pu lver ização mostra seu  alt íssimo custo em relação a 
su a eficiência, e mesmo uma grande falta de 
prat icidade part icu larmente nos locais onde a 
circu lação de veícu los é grande. 15 

Os problemas com esse método começam 
com o acionamento que na maior ia dos lugares é 
deixado por  conta do condu tor  do veícu lo, não 
havendo garant ia de que o equ ipamento é ou  não 
usado. 20 

Outro problema grave na eficiência desse 
método está na mistu ra do desin fetante com a água, 
feita em grandes quant idades nos reservatór ios, 
causando ao longo do tempo a perda do pr incípio 
at ivo dos produtos desin fetantes adicionados a 25 
mistura, tornando a aspersão parcial ou  totalmente 
ineficaz depois de alguns minutos de feita a mistu ra. 

O con junto de tu bos ou  arcos, 
pr incipalmente os galvan izados apresentam 
entu pimento constante pela ação corrosiva dos 30 



produ tos desin fetantes alem de os jatos 
posicionarem-se perpendicu larmente em relação aos 
veícu los não desin fetando com a devida eficiência 
tanto a fren te quan to a t raseira dos veícu los. 

Há também, um desperdício constante de 5 
solução na par te super ior dos arcos a cada 
desin fecção de veícu los menores, pelos refer idos arcos 
terem sua manu fatura baseada em veícu los mais 
altos, como caminhões, a parte pu lver izada de 2 a 5 
metros de altu ra nos arcos não cau sa qu alquer  efeito 10 
em veícu los menores. 

O processo e automação de pulverização 
para desinfecção de veículos e objetos resolvem todos 
esses problemas, pois alem de totalmente 
automat izada, reconhece através dos vár ios sensores 15 
do sistema, tanto as dimensões dos veícu los como o 
sen t ido em que se movimentam evitando dessa forma 
o desperdício causado nos sistemas convencionais. 

No sistema proposto, diferentemente do 
convencional a mistu ra é pu lver izada através de bicos 20 
própr ios que evitam tanto vazamentos quanto 
entu pimentos, sendo alem disso os refer idos bicos, 
posicionados de forma a pu lver izar  adequadamente 
tanto a fren te como a traseira dos veícu los. 

 Ou t ra vantagem está no fato de a mistu ra 25 
do líqu ido desin fetante com a água ser  realizada 
apenas quando a pu lver ização é in iciada, 
proporcionando o total aproveitamento do potencial 
desin fetante da solu ção a qualquer  momento que se 
de o processo. 30 

 



Para que se tenha uma clara visualização 
do processo e automação de pulverização para 
desinfecção de veículos e objetos, acompanham 
desenhos ilu strat ivos, dados a exemplo não lim itat ivo, 
aos qu ais se faz referências a fim de melhor  elucidar a 5 
descr ição detalhada que se segue. 

Fig. 1 - Representa vistas su per ior , frontal 
e lateral do equ ipamento. 

Fig. 2 - Representa vista em perspect iva do 
dito equ ipamento.  10 

Fig. 3 – Representa vista em cor te do com-
par t imento situado abaixo do 
reservatór io de água. 

Fig. 4 – Representa vista parcial super ior  
em cor te mostrando detalhes de 15 
ligações h idráu licas e elet ro-
eletrôn icas. 

Fig. 5 - Representa vista lateral do equ ipa-
mento em uso com detalhe em 
ampliação, evidenciando o posi-20 
cionamento dos jatos entre si.  

Fig. 6 - Representa vista perspect iva do 
equ ipamento em uso por veícu lo 
de pequeno por te. 

Fig. 7 - Representa vista perspect iva do 25 
equ ipamento em uso por veícu lo 
de grande por te. 

Em acordo com as i lustrações e com seus 
detalhes o processo e automação de pulverização para 
desinfecção de veículos e objetos é implementar  a um 30 

 



equ ipamento fixo, instalado nas passagens de acesso 
a lugares que necessitam da dita desin fecção. 

O refer ido equ ipamento é composto por  um 
reservatór io de água (1) cu jas paredes de apoio 
con figuram um compart imento (fig. 3 E 4), o qu al 5 
compor ta em seu  inter ior  o reservatór io de 
desin fetante (2), um h idrojetor  (3), uma bomba 
cen tr ífuga (4), e a central de comando (5). 

Ao lado desse conjunto encontra-se uma 
base ou  plataforma de concreto (fig. 1 E 2), onde estão 10 
instalados os con juntos de sensores (6) responsáveis 
pelo acionamento e/ ou  desligamento do equ ipamento 
assim como arcos de aspersão. 

Sendo os ditos arcos, conjuntos de tubos, 
de aço ou  outro mater ial ant icorrosivo, 15 
compreendendo cada conjunto um ou  dois tubos 
hor izontais (7) e t ransversalmen te in fer iores e dois 
ver t icais (8) posicionados u m a cada lado 
perpendicu larmente ao(s) tubo(s) hor izontal(is), e 
por tanto a plataforma, e possu indo ainda tais tubos 20 
ver t icais, suas extremidades su per iores em ângu lo 
(fig. 1). 

A refer ida plataforma de concreto possu i a 
largu ra su ficiente para que possam por ela t rafegar  
tanto au tomóveis como veícu los de maior por te como 25 
caminhões e carretas, sendo os arcos ali instalados, 
con feccionados com altura su ficiente para a 
passagem desses ú lt imos. 

O compr imento da plataforma de concreto 
é var iável em conformidade com o número de arcos 30 

 



instalados, 1, 2 ou  mais, já que quant idade de 
sensores será sempre a mesma, ou  seja, u m conjunto 
em cada extremidade da dita plataforma, sendo ainda 
a dita plataforma ladeada por  canaletas (9) dest inados 
ao escoamento do líqu ido usado à lugar  apropr iado 5 
(fig. 1). 

A su per fície da refer ida plataforma é 
con figurada com saliências t ransversalmente 
posicionadas que funcionam como quebra-molas (10), 
sendo em número su ficiente para lim itar a velocidade 10 
dos veícu los durante sua passagem por  ela (fig. 1 e 2). 

Assim que um veícu lo u lt rapassa a l inha 
de sensores o sistema é posto em funcionamento, 
ident ificando o sent ido em que o veícu lo está 
passando pela plataforma, tornando o con junto 15 
oposto de sensores responsável pelo desligamento do 
sistema na saída desse veícu lo (fig. 2). 

Como existem diferentes necessidades 
quanto a desin fecção de veícu los o sistema possibil i ta 
diferentes t ipos de configu ração podendo ser  20 
automat icamente acionado apenas na entrada, 
apenas na saída ou  ainda em ambos os sent idos. 

O que não ocor re nos sistemas 
convencionais, cu jo desligamento é efetu ado at ravés 
de tempor izador , que normalmente é regu lado com 25 
base nos veícu los longos, cerca de 50 segundos, 
fazendo com que ao passar  um carro, cu ja 
desin fecção demora cerca de 10s segundos, o sistema 
seja acionado e desligue apenas cerca de 40 segundos 
após a saída do carro da plataforma, causando com 30 

 



isso uma perda de aproximadamente 400%, su ficiente 
para a desin fecção de mais 4 au tomóveis ou  80% de 
um veícu lo de grande porte. 

No sistema proposto o mesmo con junto de 
sensores que ident ifica a entrada do veícu lo também 5 
ident ifica sua altura l iberando o flu xo de solu ção na 
par te in fer ior  (11), e quando necessár io na parte 
su per ior  dos arcos (12) através de válvu las solenóides 
(13), caso o veicu lo a ser  desin fetado seja de maior 
por te (fig. 2). 10 

Tal ident ificação t rás uma efet iva 
economia, pois a parte super ior  dos arcos não 
fazendo qualquer  efeito na desin fecção de veícu los de 
pequeno porte é mant ida fechada (fig. 6), sendo 
liberada apenas quando os sensores ident ificam os 15 
veícu los maiores (fig. 7). 

Ou tra das vantagens inerentes ao sistema 
proposto está no fato de que a aspersão da solução se 
dá por  bicos (14) própr ios para tal, sendo esses 
dispostos em duas fi leiras posicionadas a 90º u ma da 20 
ou tra, ou  seja, ambas a 45º em relação ao 
posicionamento do veícu lo (fig. 5), o que faz com que 
os jatos espargidos at in jam diretamente tanto a frente 
quanto a traseira dos veícu los. 

Enqu anto que nos sistemas convencionais 25 
a solução é espargida através de or ifícios 
longitudinalmente posicionados entre si, nos tubos 
dos quais se compõem os arcos, estando a refer ida 
fi leira de or ifícios disposta perpendicu larmente, ao 
sen t ido de passagem dos veícu los, não at ingindo com 30 

 



a devida eficiência a frente e a t raseira dos veícu los. 
A dosagem do produ to desin fetante com a 

água para formar  a solução a ser  espargida também é 
de estrema importância, já que é sabido que essa 
solução perde sua eficácia depois de alguns minutos, 5 
devido a matér ia orgânica existente na água, o que 
normalmente ocorre nos sistemas convencionais, nos 
quais o produ to desin fetante é colocado no 
reservatór io de água u ma vez por  dia. 

Esse procedimento invalida qu alquer  10 
desin fecção feita após as pr imeiras horas depois de 
realizada a mistura, mesmo porque a maior  parte dos 
reservatór ios de água tem seu  nível controlado 
através de bóia o que permite u m ench imento 
constante do reservatór io dilu indo o produ to 15 
desin fetante mais e mais a cada entrada de água. 

Já no sistema proposto (fig. 3) o produ to 
desin fetante permanece num recipiente separado (2), 
sendo tal recipiente inter l igado ao sistema de forma a 
ocasionar  a dosagem au tomat icamente através de 20 
dosador  própr io também chamado h idrojetor  (3), 
sendo assim, a mistura se dá apenas quando o 
sistema ent ra em funcionamento maximizando a 
eficácia da dita solu ção. 

Através do refer ido h idrojetor  (2), cu jo 25 
fu ncionamento se dá com base apenas no flu xo 
gerado pela bomba (4), é possível regu lar  a dosagem 
da mistura, possibil i tando assim estar  sempre 
proporcional e de acordo com as normas e 
especificações do fabr ican te. 30 

 



Uma válvu la de retenção (15) constante na 
ponta do pescador dentro do recipiente con tentor  do 
produ to desin fetante (fig. 3) evita que haja retorno do 
produ to para dentro desse recipiente garant indo 
assim o isolamento do produto em relação a águ a 5 
quando o sistema não está em funcionamento. 

E ainda para garant ir  a total eficiência da 
mistura no momento da aspersão, u ma válvu la de 
pressur ização (16) existente na tubu lação de 
alimentação (17) dos arcos (fig. 2, 3 e 4), está 10 
posicionada acima do nível máximo do reservatór io de 
água possibil i tando o total esvaziamento da tubu lação 
dos ditos arcos após o desligamento do sistema, 
expelindo o final da mistu ra, garant indo que os 
mesmos estejam vazios na próxima vez que o sistema 15 
entrar  em funcionamento. 

A refer ida válvu la de pressur ização (16) 
ext ingue também os r iscos de vazamentos, pois não 
existe águ a na tubu lação com a bomba desligada, 
assim como elimina a necessidade do u so de bicos 20 
ant igotejo os qu ais exigem uma pressão mu ito maior 
diminu indo sobremaneira a eficiência da bomba. 

Às vantagens do sistema proposto 
acrescenta-se ainda o fato de possu ir  u m disposit ivo 
de segurança que reconhece quaisquer  anorma-25 
lidades nos procedimentos previstos para os ciclos 
estabelecidos no sistema desligando-o, caso ocorram, 
e acionando um alarme para aler tar  os profissionais 
responsáveis pela manu tenção (ver esquema eletro 
eletrôn ico em anexo). 30 

 



Tornam-se claras, após o que foi exposto 
tanto às caracter íst icas exclusivas como as vantagens 
inerentes ao processo e automação de pulverização 
para desinfecção de veículos e objetos em questão, 
tornando-a merecedora dos pr ivilégios  de sua 5 
parcer ia. 

          
     Equ ipamento patenteado no Brasil e em 
toda Amér ica Lat ina sob nº 0301366-9. 
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                 CREA nº 5060468901- Títu lo Defin it ivo 
                 Engº. Doracy Pereira Rangel Júnior . 
                  
     Empresa devidamente cadastrada junto ao 
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